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Capítulo 1

			Renan, no jantar com sua irmã Natália, inicia uma conversa fazendo uma pergunta: 

			— Renan: Naty, onde você vai passar o Natal? 

			— Natália: Eu vou passar o Natal na casa do primo Lucas, com a tia Cláudia e o tio Henrique. 

			Natália repete a mesma pergunta para Renan, e ele responde com um olhar de tristeza: 

			— Renan: Vou ficar aqui em Curitiba mesmo, não vou viajar. 

			— Natália: Por que, Renan? Quem sabe você encontra o amor da sua vida. Você precisa se distrair, sua vida social é muito fraca, você quase não sai. 

			— Renan: Para com isso guria, você sabe que eu não acredito nessas coisas. Eu vou focar no nosso negócio, pois esse ano a Brothers Fashion não teve um ano bom e se continuar dessa maneira a loja vai fechar. 

			— Natália: Não seja pessimista Renan, vamos reerguer a nossa loja. 

			Renan, irritado, corta o assunto. 

			— Renan: Tudo bem, vamos terminar de jantar, amanhã é domingo e vou correr um pouco no Parque Barigui com o Vinícius. 

			— Natália: Eu também vou, Renan. 

			— Renan: Ok, eu não vou esperar você se arrumar, você é muito lerda. 

			— Natália: Você que é muito apressado, Renan. 

			Já no outro dia, Renan fica esperando Natália se arrumar, enquanto isso Vinícius chega à casa de Renan e começa a apressá-lo. 

			— Vinícius: Vamos Renan, já são 9h! 

			— Renan: Eu estou pronto, só estou esperando a Natália terminar de se arrumar. Ela é muito lerda! 

			Do seu quarto, Natália escuta e responde: 

			— Natália: Calma piás, vocês vão para o parque, não para um encontro. 

			Vinícius faz uma piadinha. 

			— Vinícius: Verdade, porém vou chegar nas gurias do parque. Aliás, você vai levar alguma amiga para nos apresentar? 

			— Natália: Vou levar três amigas, vamos nos encontrar no parque. 

			Renan se surpreende com a resposta de sua irmã e participa da conversa. 

			— Renan: Quais amigas, Natália? 

			— Natália: Você não as conhece, eu fiz amizade com elas pelo Facebook, e faz pouco tempo que as conheço. 

			— Vinícius: Como elas são? São bonitas? 

			— Natália: Sim, são três irmãs, Carla, Viviane e Larissa. 

			— Vinícius: Renan, acho que esse passeio no parque vai ser maravilhoso! 

			— Renan: Eu não estou pensando nisso, eu estou preocupado com a loja que não está bem financeiramente. 

			— Vinícius: Renan, você está com 27 anos, está na hora de arrumar uma namorada e quem sabe casar. 

			— Renan: Não pretendo arrumar namorada nesse momento. 

			— Natália: Piás, eu estou pronta. Vamos? 

			— Renan: Vamos. 

			Carla, Viviane e Larissa chegam no parque e começam a correr e a conversar. 

			— Carla: Viviane, você sabe se a Natália vai demorar muito para chegar? 

			— Viviane: A Natália mandou um áudio e disse que estava chegando. 

			— Larissa: Será que ela vem sozinha? Ou vai vir com o irmão e o amigo dela? 

			— Viviane: Não sei. 

			Carla olha para Larissa e faz uma piadinha. 

			— Carla: Está doida para desencalhar, né guria? 

			— Larissa: Não é isso, só perguntei por curiosidade. 

			Viviane também entra na brincadeira e começa a pegar no pé de Larissa. 

			— Viviane: Confessa Larissa, você já tem 32 anos e não vê a hora de arrumar um namorado. 

			— Larissa: Verdade, mas eu não vou dar bola para qualquer piá. 

			— Viviane: Larissa, você não está num momento favorável para ser criteriosa na hora de escolher, você está em baixa no mercado. 

			— Larissa: Se liga guria, não sou mercadoria para ter alta ou baixa em mercado. 

			— Viviane: Você entendeu o que eu quis dizer, guria, melhor você arrumar um namorado logo, daqui a pouco você chega aos 40 e nada. 

			— Larissa: Vira essa boca para lá! 

			Natália, Vinícius e Renan chegam ao Parque Barigui e Natália apresenta Vinícius e Renan para suas amigas. 

			— Natália: Bom dia gurias, este aqui é o Vinícius, meu amigo, e este aqui é o Renan, meu irmão. Essas são Carla, Viviane e, por último, a Larissa. 

			Renan começa a caminhar com Carla e Natália, enquanto Vinícius está com Viviane e Larissa. 

			— Carla: Renan, quantos anos você tem? 

			— Renan: Eu tenho 27 e você? 

			— Carla: Eu tenho 22. Fale mais sobre você, Renan. 

			— Renan: O que você quer saber? 

			— Carla: O que você gosta de fazer? Gosta de sair? 

			— Renan: Eu não sou de sair muito, o lugar que eu mais gosto de ir é aqui no Parque Barigui. Gosto de assistir filmes e jogar videogame. E você, Carla, o que você faz da vida? 

			— Carla: Eu trabalho com minhas irmãs na Pc Tecnology, empresa de informática, empresa de assistência técnica em hardware e software. Gosto de assistir filmes de comédia romântica, de sair para passear no parque e ir ao shopping com minhas irmãs para fazermos umas comprinhas básicas. 

			Renan olha fixamente para Carla e ironiza: 

			— Renan: Programa típico de patricinha, a única coisa que me surpreendeu é que você trabalha na área da informática, que não é compatível com o seu jeito de patricinha. 

			Vinícius tenta interagir com Viviane e Larissa: 

			— Vinícius: Que tal domingo que vem marcarmos para ir na lanchonete? 

			— Viviane: Claro! 

			— Vinícius: E você, Larissa, não fala nada? 

			— Larissa: Na próxima, dessa vez eu vou ficar. 

			Viviane então coloca sua irmã em uma situação constrangedora: 

			— Viviane: Na verdade, a Larissa tem vergonha de sair com homens mais novos. 

			— Larissa: Você sabe que eu prefiro homens mais velhos, nada contra homens mais novos, só não são para mim. 

			— Vinícius: Quantos anos você tem, Larissa? 

			Viviane responde na frente de Larissa: 

			— Viviane: Ela tem 32 anos, já está precisando arrumar um namorado e casar. 

			Vinícius aproveita a situação para flertar com Larissa. 

			— Vinícius: Eu tenho 22 anos, apesar da pouca idade eu tenho experiência e estou preparado para namorar com gurias maduras. 

			— Larissa: Se enxerga piá, eu não perco tempo namorando homens mais novos. 

			— Vinícius: Calma guria, tenho certeza que se você namorar comigo vai mudar seus conceitos, e não vai se arrepender. 

			— Larissa: Me esquece piá. 

			— Vinícius: Não tem como te esquecer, além de você ser linda, é loira, e eu tenho uma queda por loiras. Pode deixar guria, você ainda vai ser minha. 

			Renan e Natália encontram Vinícius. 

			— Renan: Vamos? 

			— Vinícius: Sim. 

			— Natália: Tchau gurias. 

			Renan comenta sobre Carla, que não havia gostado dela, afinal não suporta patricinha. 

			— Renan: Eu não via a hora de irmos embora. 

			— Vinícius: Por que você fala assim, Renan? 

			— Renan: Aquela Carla é uma patricinha chata. 

			— Natália: Você acredita que Renan falou para a Carla que ela é patricinha? 

			— Vinícius: Renan, você está muito mal-humorado, precisa arrumar uma namorada. A patricinha é bem gatinha. 

			Renan responde de um jeito estressado: 

			— Renan: Eu não pretendo arrumar namorada, e se fosse para arrumar, não seria uma patricinha, eu não suporto esse tipo de guria. 

			Vinícius tenta apaziguar a situação mudando de assunto: 

			— Vinícius: Eu fiquei conversando com a Viviane e a Larissa, são duas gurias lindas, principalmente a Larissa, apesar de ter um gênio forte. 

			— Renan: Não me diga que você tentou paquerar a Larissa? 

			— Vinícius: Eu só tentei jogar meu charme, mas a guria é muito difícil! 

			— Natália: Você não tem jeito, hein Vinícius? 

			— Vinícius: A Larissa ainda vai ser minha, escreva o que estou dizendo. 

			— Natália: Ela não namora com homem mais novo. 

			— Vinícius: Não namorava, eu vou conseguir namorar com ela, pode anotar. 

			Carla, Viviane e Larissa começam a comentar sobre os piás durante o almoço. 

			— Viviane: Larissa, o que você achou do Vinícius? 

			— Larissa: Achei ele muito chato! 

			— Viviane: Confessa que você balançou. 

			— Larissa: Eu não confesso nada, ele é um chato! 

			— Viviane: O chato está apaixonado por você. 

			— Larissa: Para com isso, não tem nada a ver, aliás você sabe que eu não namoro com homem mais novo. 

			Viviane continua provocando sua irmã: 

			— Viviane: Se eu fosse você mudaria este conceito, daqui a pouco você vai namorar somente homens na faixa dos 40. 

			— Larissa: Vamos mudar de assunto. 

			— Viviane: E você, Carla, o que achou do irmão da Natália? 

			— Carla: Eu gostei dele, apesar de ser muito sério e fechado. 

			— Viviane: Eu percebi o jeito que você olhava para ele, estava com um olhar de apaixonada. Eu achei estranho na hora de ir embora, percebi que aconteceu algo esquisito, um clima chato. O que aconteceu? 

			— Carla: Você acredita que ele me chamou de patricinha? 

			— Viviane: Não falou nenhuma mentira. 

			— Carla: Quando ele me chamou de patricinha eu fiquei sem jeito. Acredito que ele nunca namoraria uma patricinha, parece que ele não suporta esse tipo de guria. 

			— Viviane: Calma guria, vocês acabaram de se conhecer, talvez ele não teve uma boa impressão, por outro motivo. Vai saber… talvez ele esteja passando por algum problema e não estava preparado para conhecer uma pessoa diferente. 

			Renan chama sua irmã para tomar café: 

			— Renan: Naty, acorda, daqui a pouco temos que abrir a loja. 

			— Natália: Espera um pouco, tenho que me arrumar. 

			No final da tarde, Renan fica estressado com o baixo número de vendas da loja. 

			— Renan: Natália, você precisa fazer alguma coisa, ou a loja vai fechar. 

			Natália tenta acalmar seu irmão, apesar de saber que no fundo seu irmão tinha razão, alguma coisa precisava ser feita, porque as vendas estavam muito fracas. 

			— Natália: Calma Renan, pode ficar tranquilo, vai dar tudo certo. Vamos fechar mais cedo, depois com calma planejaremos o que fazer. 

			Vinícius faz uma visita na casa de Natália e Renan por volta das 19h. Com seu jeito contagiante, ele tenta convencer seus amigos a fazerem algo diferente em uma segunda-feira, já que tem a capacidade de conseguir realizar proezas como essa, mesmo em um momento difícil como aquele. 

			— Vinícius: Boa noite galera, o que vamos fazer hoje? 

			Natália estava com uma brilhante ideia em mente, ir para a casa de suas amigas com Vinícius e Renan, pois com as vendas da loja e a tensão, nada melhor do que sair um pouco para se divertir. 

			— Natália: Eu estava pensando em ir na casa das gurias conversar um pouco, acho que seria legal vocês as conhecerem melhor. 

			Vinícius fica empolgado com a ideia de ter a possibilidade de reencontrar Larissa, guria pela qual ele ficou fascinado. 

			— Vinícius: Eu vou, quero encontrar aquela gata, ela é muito bonita, eu estou fascinado pela Larissa. 

			Renan não fica empolgado, além do fato de ter chamado Carla de patricinha e não ter pedido desculpas a ela, tinha também os problemas da loja, e assim ele tenta argumentar para não ir. 

			— Renan: Eu vou ficar, não tenho afinidade com as gurias, além disso, hoje não estou no clima para sair. 

			Vinícius, com o seu estilo extrovertido e carismático, tenta convencer Renan utilizando justamente Carla como motivo. 

			— Vinícius: Vamos Renan, vai ser legal, além do mais, você pode encontrar a Carla novamente. 

			— Renan: Não tenho interesse em encontrar a Carla novamente. 

			— Vinícius: Você precisa pedir desculpas para ela. 

			— Renan: Não tenho que pedir nada, só disse o que achava. 

			— Vinícius: Outra coisa, a guria é uma gatinha, quem sabe não acaba saindo até um namoro. 

			— Renan: Não tenho interesse em namorar ninguém agora, muito menos uma patricinha. 

			— Vinícius: Tudo bem, mas mesmo assim vamos, você não vai ficar sozinho em casa! 

			— Renan: Beleza então, mas não vou demorar. 

			— Vinícius: Pode deixar. 

			Carla, Viviane e Larissa começam a comentar sobre as expectativas do jantar. Viviane começa a brincar com Carla e Larissa, insinuando o jantar como um encontro romântico. 

			— Viviane: Carla e Larissa, este jantar tem que ser perfeito, os crushes de vocês vão vir, e vocês precisam passar uma boa impressão. 

			Larissa olha para sua irmã e responde irritada: 

			— Larissa: Eu não tenho crush algum, não vou perder tempo com homem mais novo. 

			Carla tenta apaziguar a situação para não sair do controle: 

			— Carla: Calma Larissa, você sabe que a Viviane gosta de brincar, principalmente sobre assuntos relacionados ao amor. 

			Viviane, com seu bom humor, muda o foco para Carla: 

			— Viviane: Carla, acredito que depois deste jantar, o Renan vai olhar você com outros olhos. Quem sabe não acontece um lance entre vocês. 

			Carla fica feliz com o que Viviane diz, porém no fundo de seu coração ainda tinha dúvidas, mas por ser uma patricinha decidida, que sabe o que quer da vida, ela decide que quer ficar com Renan, mesmo sendo um pouco insegura. 

			— Carla: Espero que você tenha razão. 

			— Viviane: Pode ficar tranquila. O seu jeito de patricinha vai fazer ele se apaixonar por você. 

			Renan, Vinícius e Natália chegam para o jantar. Larissa e Viviane atendem as visitas enquanto Carla termina de preparar o jantar. 

			Vinícius inicia a conversa perguntando sobre Carla, para despertar uma reação em Renan. 

			— Vinícius: Onde está a Carla? 

			Viviane então responde e fica um clima desagradável. 

			— Viviane: A Carla está terminando de preparar o jantar. 

			Renan alfineta Carla: 

			— Renan: Eu acho que ela está se arrumando e não preparando o jantar. Eu sempre soube que patricinha não sabe nem fritar ovos, muito menos preparar uma refeição. 

			Larissa, com seu temperamento forte, não fica calada e responde Renan rispidamente: 

			— Larissa: Renan, saiba você que minha irmã sabe cozinhar muito bem. 

			Vinícius percebe que Larissa ficou irritada, e para não piorar o clima tenta contornar a situação: 

			— Vinícius: Vamos mudar de assunto? Viviane, você e suas irmãs trabalham juntas em uma loja de informática? 

			— Viviane: Sim. 

			— Vinícius: A empresa de vocês conserta computador? 

			— Viviane: Sim, a nossa empresa é mais abrangente, eu fico na área de manutenção de hardware e software, a Carla na área de divulgação, e a Larissa na área administrativa. Todas nós sabemos consertar computadores, smartphones, tablets, então quando tem muito serviço elas me ajudam. 	

			Vinícius aproveita o momento para paquerar Larissa. 

			— Vinícius: Quando eu precisar fazer manutenção do meu PC, já sei quem vou procurar. Larissa, você pode fazer a manutenção do meu PC de graça, já que nós temos um lance. 

			Larissa fica irritada com a piadinha de Vinícius. 

			— Larissa: Que lance piá? Não temos lance algum! 

			— Vinícius: Você não percebeu que desde a primeira vez que eu te vi, aconteceu algo que não sei explicar direito? Talvez seja o destino. 

			— Larissa: Não acredito em destino, não tem nada que você possa fazer que fará eu ficar com você. 

			Natália observa o clima tenso e tenta amenizar: 

			— Natália: Larissa, será que a Carla quer uma mãozinha na cozinha? 

			— Larissa: Acredito que não. 

			Carla chega à sala e convida a todos para irem à mesa. 

			— Carla: Boa noite a todos! O jantar está pronto, podem se servir. 

			No jantar foi preparado arroz, feijão, carne bovina, lasanha e salada. 

			Vinícius fica animado ao ver o cardápio pronto para degustar e comenta: 

			— Vinícius: Nossa, parece que essa comida está deliciosa. 

			Natália e Renan comentam, porém, divergem em opiniões: 

			— Natália: Vinícius, eu concordo com você. 

			— Renan: Eu tenho minhas dúvidas. 

			Carla não fica chateada com as dúvidas do Renan, e até o surpreende: 

			— Carla: Renan, as minhas irmãs me ajudaram a preparar o jantar, porém a lasanha foi preparada somente por mim. 

			Todos começam a degustar o jantar, e Vinícius é o primeiro a comentar sobre a comida: 

			— Vinícius: Que comida deliciosa! Agora eu tenho um novo local para me alimentar quando quiser comer fora. 

			Natália também elogia a comida, além de colocar seu irmão contra a parede: 

			— Natália: Nossa, que delícia de comida! Sinceramente essa comida está deliciosa, mas essa lasanha está demais! O que você está achando do jantar, Renan? Você gostou da lasanha que a Carla preparou? 

			Renan fica surpreso com a pergunta, pois não esperava ser colocado contra a parede pela própria irmã. Talvez se fosse Vinícius, que gosta sempre de causar situações comprometedoras, teria outra reação. 

			— Renan: Eu gostei da comida e a lasanha está muito deliciosa, Carla. Parabéns, você caprichou nessa lasanha. Sinceramente eu não esperava que estaria tão boa, você me surpreendeu. 

			Carla fica entusiasmada com o elogio, mas não desperdiça a oportunidade de alfinetar Renan: 

			— Carla: Que bom que você gostou, você vai descobrir que essa patricinha, além de fazer lasanha, tem inúmeras qualidades. 

			Renan fica sem graça, porém em vez de iniciar uma discussão acalorada, baixa a guarda e se desculpa: 

			— Renan: Eu preciso realmente pedir desculpa, eu te julguei, achei que você era uma patricinha mimada e fútil, mas agora espero saber mais sobre você. Acredito que este jantar foi positivo para mudar meus conceitos sobre você. 

			Carla, apesar de ficar surpresa e feliz com o que Renan tinha falado, em seus pensamentos, sua esperança de ter um relacionamento com ele aumentava, mesmo assim ela se faz de difícil e joga uma indireta nele: 

			— Carla: Acredito que podemos nos entender, desde que você melhore e mostre quem realmente você é. 

			Renan, surpreso com o que Carla disse, a questiona: 

			— Renan: Carla, eu não entendi. O que você disse? 

			— Carla: Apesar de você ter me pedido desculpa, acho você muito sério e fechado, tenho a sensação que você não é assim. 

			Carla é uma garota muito intuitiva e tem uma enorme psicologia. 

			— Renan: Você realmente tem razão, eu estou deste jeito pela loja que não está em um momento favorável financeiramente. Por isso eu fiquei chato para conversar com as pessoas. 

			Vinícius tenta redirecionar a conversa para outro caminho. 

			— Vinícius: O jantar está excelente, o papo de vocês está melhorando, mas o que vocês acham de nós fazermos outra coisa? 

			Natália fica animada e dá uma ideia: 

			— Natália: Nós poderíamos jogar. Carla, você tem algum jogo? 

			— Carla: Sim, tenho vários, nós poderíamos jogar Uno. 

			Viviane convida Natália para retocar a maquiagem e conversar antes de começar a partida. 

			— Viviane: Antes de jogar, vamos primeiro retocar a maquiagem amiga. 

			Carla e Larissa também vão retocar a maquiagem, Renan e Vinícius ficam conversando na sala. 

			— Vinícius: Renan, eu percebi que rolou um clima entre você e a Carla. 

			— Renan: Só fui educado com ela. 

			— Vinícius: Mas ela está na sua. 

			— Renan: Ela somente foi educada. 

			— Vinícius: Renan, você não quer enxergar. 

			— Renan: Enxergar o quê? 

			— Vinícius: Que vocês foram feitos um para o outro. 

			Viviane, conversando com as gurias no quarto, comenta sobre Renan: 

			— Viviane: Natália, eu me surpreendi com Renan, senti um clima entre ele e a Carla. 

			— Natália: O Renan é uma boa pessoa, quando vocês o conhecerem melhor, vão ver que ele realmente é uma pessoa agradável e de fácil convivência. 

			Larissa começa a provocar sua irmã. 

			— Larissa: Quem está ansiosa para conhecer melhor o Renan é a Carla, ela ficou toda animada com o elogio do Renan. 

			Carla fica toda feliz, mas não querendo assumir, tenta desviar o assunto. 

			— Carla: Vamos mudar de assunto, Natália, conta mais do seu crush! 

			— Natália: Que crush? 

			— Carla: O Lucas. 

			— Natália: Ele é meu primo, nada a ver amiga. 

			Apesar de Natália dizer que não tinha nada a ver, ela sempre teve uma queda pelo seu primo. 

			Larissa decide participar da conversa: 

			— Larissa: Eu acho que não tem nada a ver amiga, se você gosta dele…

			— Natália: Ele é meu primo, e outra coisa, eu acho estranho namorar com primo. Eu nunca namoraria com um primo. 

			— Viviane: Mas você sente algo por ele? 

			— Natália: Nós temos uma boa sintonia no papo, ele é muito fofo, mas não namoraria com ele. 

			— Viviane: Por quê? 

			— Natália: Nunca passou pela minha cabeça namorar com um primo, com tanto homem no mundo, namorar justamente com primo? 

			— Larissa: Para de preconceito amiga. 

			 Viviane não resiste e alfineta sua irmã: 

			— Viviane: Você incentivando a Natália a ficar com o primo dela e você não aceita o Vinícius por ele ser mais novo que você? 

			— Larissa: Viviane, uma coisa não tem nada a ver com a outra. 

			Carla contorna a situação: 

			— Carla: Gurias, outra hora nós colocamos os assuntos em dia, vamos voltar para a sala e jogar que os piás estão esperando. 

			O jogo de Uno acabou sendo dividido em equipes, os visitantes contra os donos da casa. Renan e Carla estão empatados com três vitórias cada, caso um dos dois vença a última partida, conseguirá a liderança individual e a vitória da equipe automaticamente. Os outros jogadores das duas equipes venceram uma partida cada. Renan sempre foi muito competitivo, mesmo jogando para se divertir, leva a sério, tentando sempre vencer. Nunca aceitou perder para ninguém, mas não era o dia para ele sair como vencedor. Carla, que estava empatada com Renan, vence a partida e, automaticamente, sua equipe também fica com a vitória. 

			— Carla: Ganhei, Renan. 

			Renan fica sem jeito com a vitória e tenta desmerecer: 

			— Renan: Foi sorte, na próxima vez eu vou ganhar. 

			 Carla aproveita a situação para provocar Renan: 

			— Carla: Treina mais um pouco, você vai precisar. 

			Todos se despedem, entretanto Renan faz um convite em aberto para Carla. 

			— Renan: Espero te conhecer melhor, gostei do jantar, a única coisa que não gostei foi ter perdido no Uno. 

			Carla sorri e fica contente com o que Renan disse. No fundo, cada vez mais sua esperança de Renan se apaixonar por ela aumentava. 

			— Carla: Também espero te conhecer melhor, quando quiser conversar comigo já sabe onde me encontrar. 

			Renan abraça Carla e se despede: 

			— Renan: Boa noite, Carla. 

			— Carla: Boa noite, Renan. 

		


		
		


		
			
Capítulo 2

			Dias depois, Renan e Vinícius se despedem de Natália na rodoviária. 

			— Renan: Tchau Natália. 

			— Natália: Tchau Renan. 

			Vinícius pergunta para Natália sobre as gurias: 

			— Vinícius: Naty, o que aconteceu com as gurias? Por que elas não vieram? 

			— Natália: Elas estavam muito cansadas, não puderam vir. 

			— Vinícius: Beleza. 

			— Natália: Saudades da Larissa? 

			— Vinícius: Sim, ainda não esqueci aquela loira, ela ainda vai ser minha. 

			— Natália: Você não tem jeito, hein Vinícius? 

			— Vinícius: O papo está bom, mas você precisa embarcar, tchau Natália. 

			— Natália: Tchau Vinícius. 

			No outro dia de manhã, Henrique e Cláudia estão se arrumando para buscar Natália. Lucas acorda e pede para ir buscá-la. 

			— Lucas: Pai, você e a mãe não precisam buscar a Natália, vocês podem ficar descansando. 

			— Henrique: Tudo bem. 

			— Lucas: Valeu pai. Eu só vou tomar café com vocês e já vou buscar a Natália. 

			Natália chega na rodoviária de Foz do Iguaçu. 

			Lucas encontra Natália, ele a abraça de forma carinhosa. 

			— Natália: Oi, Lucas. Tudo bem? 

			— Lucas: Tudo. 

			Natália: Deixa eu te dar um abraço. 

			— Lucas: Nossa, Natália, como você mudou. 

			Natália sorri e diz: 

			— Natália: Espero que seja para melhor! 

			— Lucas: Com certeza, você está muito mais linda. 

			Natália ama o elogio, porém tenta disfarçar. 

			— Natália: Que nada Lucas, são seus olhos. 

			— Lucas: Realmente você está maravilhosa. 

			Natália tenta mudar de assunto. 

			— Natália: Lucas, vamos indo, nós conversamos mais no carro. 

			— Lucas: Tudo bem, deixa que eu carrego a sua mala. 

			Henrique fica preocupado com a demora. 

			— Henrique: Cláudia, eles estão demorando para chegar, será que aconteceu alguma coisa? 

			— Cláudia: Fique tranquilo, eles devem estar somente conversando, ou passaram em outro lugar. 

			Natália e Lucas chegam, e ela é recebida pelos tios. 

			— Natália: Oi, tia. Tudo bem? 

			— Cláudia: Tudo, Natália, 

			— Natália: Tudo bem, tio? 

			— Henrique: Tudo. Naty, vem tomar café, você deve estar com fome. 

			— Natália: Eu vou aceitar. 

			Natália começa a dialogar com a sua família: 

			— Natália: Tio, como anda o consultório? 

			Henrique tem um consultório de psicologia, sua esposa é professora de História, e Lucas trabalha em um escritório de contabilidade. 

			— Henrique: Esse ano foi muito mais movimentado. Esse ano o Brasil teve um desempenho negativo na economia, muitas pessoas perderam emprego, houve muitas terapias de casais, pessoas com problemas de depressão, ansiedade. 

			— Natália: Tio, na crise as pessoas passam por muitos problemas e muitas delas precisam de um psicólogo para auxiliá-las. Você não acha cansativo ter um serviço que tem que lidar com os problemas das outras pessoas? 

			— Henrique: Às vezes é desgastante, eu gosto do meu serviço, é gratificante ver que muitas pessoas conseguiram sair de situações difíceis através dos meus conselhos. 

			Cláudia também participa da conversa com Natália: 

			— Cláudia: Natália, como está a loja? 

			— Natália: Tia, a situação não está boa, as vendas caíram muito, se continuar deste jeito não sei como vai ser o futuro da loja. Espero que 2016 seja um ano melhor. 

			— Cláudia: Vai ser sim, minha sobrinha, se Deus quiser, tenha fé. 

			Cláudia faz uma pergunta que surpreende e incomoda Lucas ao mesmo tempo: 

			— Cláudia: Natália, como anda a sua vida sentimental, você tem namorado? 

			Vinícius chega à casa de Renan e pergunta sobre Natália: 

			— Vinícius: Sua irmã já chegou em Foz do Iguaçu? 

			— Renan: Acredito que sim. Aliás, foi bom você me perguntar, vou ligar para ela. 

			Renan liga para Natália. 

			Natália fica surpresa com a pergunta, era de se imaginar, mal chegou de viagem e sua tia faz esse tipo de pergunta, quando ela vai responder, o telefone toca. 

			— Natália: Tia, eu…só um minuto, o telefone está tocando. É o Renan, eu esqueci de ligar para ele, tinha prometido que ligaria quando chegasse. 

			— Natália: Oi, Renan, tudo bem? 

			— Renan: Tudo. Você já está na casa dos tios? 

			— Natália: Sim, eu esqueci de te ligar. 

			— Renan: Eu só estou ligando para saber como foi de viagem. 

			— Natália: A viagem foi ótima. 

			— Renan: Que bom. Outra hora eu ligo para você, manda um abraço para todos. 

			— Natália: Pode deixar, Renan. 

			— Renan: Tchau, Naty. 

			— Natália: Tchau, Renan. 

			Natália desliga o telefone e comenta sobre a ligação: 

			— Natália: O Renan ligou para saber se eu cheguei bem de viagem, eu tinha esquecido de ligar, aliás ele mandou um abraço para todos. 

			— Cláudia: Obrigada. Voltando ao assunto, Natália, você tem namorado? 

			— Natália: Tia, eu estou solteira, nem tenho tempo para pensar em namorar. 

			Lucas fica aliviado, ele disfarça bem para não dar bandeira. 

			Cláudia insiste no assunto. 

			— Cláudia: Você tem que namorar, você é muito bonita, jovem. O que você acha, Lucas? 

			Lucas fica sem jeito com a pergunta que sua mãe fez para ele, entretanto consegue se sair com maestria. 

			— Lucas: Eu acredito que a Natália está certa, o momento que ela está passando não é propício para namorar. Quando ela estiver em um momento favorável, ela arruma um namorado. 

			Na verdade, foi a melhor resposta. No fundo, Lucas queria ter falado sobre seus sentimentos, entretanto não era o momento adequado. 

			Vinícius e Renan vão caminhar a tarde no Parque Barigui, Renan fica triste por passar o Natal longe da sua irmã. 

			— Vinícius: Renan, o que aconteceu com você? Está triste. 

			— Renan: Na verdade, estou um pouco triste por ter que passar o Natal longe da minha irmã. 

			— Vinícius: Porque você não convida as gurias para passarem o Natal com a gente? 

			Renan fica surpreso com a ideia de Vinícius, mas vê como uma boa ideia. 

			— Renan: Verdade, ótima ideia, vou ligar para a Carla, convidar ela e as irmãs dela para passarem o Natal com a gente. 

			Carla, Viviane e Larissa conversam no quarto delas sobre a Natália. 

			— Viviane: Carla, você acha que a Natália e o Lucas vão namorar? 

			— Carla: Eu acho difícil, parece que a Natália não se sentiria à vontade em namorar com o próprio primo. 

			 Larissa também comenta o assunto: 

			— Larissa: Eu também concordo com a Carla, apesar de torcer para que a Natália fique com o primo dela. Talvez um dia ela mude de ideia. 

			Viviane discorda das suas irmãs, ela tem esse costume de geralmente ser do contra. 

			— Viviane: Apesar de fazer pouco tempo que a conheço, acredito que ela vai namorar com ele e até casar, pode apostar. 

			Larissa questiona Viviane: 

			— Larissa: Você fala com uma certeza, quem vê sabe até o número da Mega-Sena. 

			— Viviane: Vocês duas que não perceberam que ela tem uma queda enorme pelo primo dela. É só uma questão de tempo, basta ele saber chegar com jeito que vai acabar conseguindo. 

			Carla alfineta sua irmã de uma forma bem rude: 

			— Carla: Viviane, você que é expert em relacionamentos amorosos, ainda não tem nenhum crush e não aparece ninguém para ficar com você. 

			Viviane fica sem graça, porém continua a discussão: 

			—Viviane: Nós estamos falando da Natália, não de mim. Vocês duas estão solteiras, a Larissa tem 32 anos e não arruma namorado, tem o Vinícius que está interessado nela e ela o ignora. E você, Carla, que é uma patricinha, anda que nem uma princesa, o piá que você gosta não está afim de você. Eu estou sem nenhum pretendente, mas também não estou desesperada para casar, e nem sendo ignorado pela pessoa que estou gostando. 

			O telefone de Carla toca. 

			— Carla: Alô, quem fala? 

			— Renan: Sou eu, Renan. 

			— Carla: Oi, Renan, tudo bem? 

			— Renan: Tudo. Gostaria de convidar você e suas irmãs para jantarem hoje aqui em casa. O Vinícius e eu vamos preparar o jantar. 

			Carla fica entusiasmada com o convite e aceita sem nenhuma resistência. 

			— Carla: Sim, pode deixar que minhas irmãs e eu iremos. Que horas vai ser o jantar? 

			— Renan: Às 21h, está bom para você? 

			— Carla: Sim, se você quiser eu posso ir mais cedo para te ajudar na cozinha. 

			— Renan: De jeito nenhum, você e suas irmãs são minhas convidadas. 

			— Carla: Beleza, às 21h estaremos na sua casa. Tchau Renan. 

			— Renan: Tchau. 

			Carla desliga o telefone e fica toda eufórica. 

			— Carla: Gurias, vamos nos arrumar, hoje vamos jantar na casa do Renan. Eu tenho que ver ainda com qual roupa eu vou, tenho que estar com um look perfeito para esta ocasião. 

			Às 20h30 o jantar na casa de Lucas ainda não estava pronto, ele está com sua prima em casa, seus pais foram ao mercado comprar algumas verduras e refrigerante para comemorar a ceia de Natal. Lucas aproveita a ocasião para tentar paquerar sua prima. 

			— Lucas: Natália, meus pais estão demorando. 

			— Natália: Deve ser porque o mercado está cheio. 

			— Lucas: Pode ser. 

			— Natália: Lucas, nós poderíamos fazer alguma coisa. 

			— Lucas: Já sei, vou colocar algumas músicas. 

			Às 20h45, Carla, Viviane e Larissa chegam na casa de Renan, cada uma com um estilo de roupa totalmente diferente. Carla com uma blusa rosa e uma saia azul, Viviane com estilo básico, calça jeans e uma camisa branca, Larissa com estilo mais ousado, vestido vermelho decotado. 

			Renan e Vinícius recepcionam as gurias. 

			— Renan: Olá gurias, podem ficar à vontade. 

			Carla faz uma pergunta para Renan: 

			— Carla: Renan, o que você achou do meu look? 

			— Renan: Você está bonita, mas muito patricinha com esse estilo. 

			— Carla: Renan, como você não entende de moda, não compreende que esse look esta super fashion. 

			— Renan: Realmente não entendo deste universo, mas sente-se, fique à vontade que o jantar está quase pronto. 

			Vinícius fica totalmente admirado com o vestido provocante de Larissa. Ela é uma loira com o corpo bem atraente. 

			— Vinícius: Larissa, você ficou muito bonita, eu sei que você está interessada em mim, mas não precisava se vestir tão elegante assim. 

			— Larissa: Muito obrigada, Vinícius, mas não estou interessada em você. 

			Vinícius elogia Viviane em vez de entrar em uma discussão com Larissa: 

			— Vinícius: Viviane, você ficou bonita com esta roupa. 

			— Viviane: Obrigada. 

			— Vinícius: Gurias, eu vou verificar como está o jantar. 

			Às 20h55, Lucas e Natália estão ouvindo música e começa a tocar uma das músicas favoritas de Lucas, Because You Loved Me, da Celine Dion. Lucas convida sua prima para dançar: 

			— Lucas: Natália, vamos dançar? 

			— Natália: Sim. 

			For all those times you stood by me

			For all the truth that you made me see

			For all the joy you brought to my life

			For all the wrong that you made right

			For every dream you made come true

			For all the love I found in you

			I’ll be forever thankful baby

			You’re the one who held me up

			Never let me fall

			You’re the one who saw me through, through it all

			You were my strength when I was weak

			You were my voice when I couldn’t speak

			You were my eyes when I couldn’t see

			You saw the best there was in me

			Lifted me up when I couldn’t reach

			You gave me faith ‘cause you believed

			I’m everything I am

			Because you loved me

			You gave me wings and made me fly

			You touched my hand I could touch the sky

			I lost my faith, you gave it back to me

			You said no star was out of reach

			You stood by me and I stood tall

			I had your love I had it all

			I’m grateful for each day you gave me

			Maybe I don’t know that much

			But I know this much is true

			I was blessed because I was loved by you

			You were my strength when I was weak

			You were my voice when I couldn’t speak

			You were my eyes when I couldn’t see

			You saw the best there was in me

			Lifted me up when I couldn’t reach

			You gave me faith cause you believed

			I’m everything I am

			Because you loved me

			You were always there for me

			The tender wind that carried me

			A light in the dark shining your love into my life

			You’ve been my inspiration

			Through the lies you were the truth

			My world is a better place because of you

			You were my strength when I was weak

			You were my voice when I couldn’t speak

			You were my eyes when I couldn’t see

			You saw the best there was in me

			Lifted me up when I couldn’t reach

			You gave me faith ‘cause you believed

			I’m everything I am

			Because you loved me. 

			Lucas e Natália dançam juntos, pinta um clima entre os dois, Lucas quer beijar sua prima. Ele olha fixamente nos olhos dela e diz: 

			— Lucas: Eu estou querendo fazer algo há algum tempo, mas nunca tive oportunidade, acredito que chegou o momento. 

			— Natália: O que você pretende fazer, Lucas? 

			Lucas tenta beijar sua prima, quando ele está próximo de conseguir, o telefone dela toca. 

			— Natália: O telefone está tocando, tenho que atender. 

			Lucas fica frustrado, ele estava esperando este momento há muito tempo. 

			— Natália: Alô, Carla, tudo bem? 

			— Carla: Tudo, adivinha onde estou amiga? 

			— Natália: Não faço a menor ideia. 

			— Carla: Eu estou na sua casa! 

			— Natália: Na minha casa? Fazendo o quê? 

			— Carla: O Renan convidou minhas irmãs e eu para a ceia de Natal, ele e o Vinícius estão preparando o jantar. 

			— Natália: Renan e Vinícius preparando o jantar para vocês? Essas coisas só acontecem quando eu não estou amiga. 

			Renan vai até a sala para chamar as gurias para irem à mesa jantar. 

			— Renan: O jantar está pronto. 

			— Carla: Amiga, vou ter que desligar. O jantar está pronto. Tchau amiga. 

			— Natália: Tchau Carla, aproveite o jantar. 

			— Carla: Pode deixar amiga. 

			Natália, após desligar o telefone, pergunta para o seu primo: 

			— Natália: O que vamos fazer? 

			— Lucas: Vamos continuar escutando música. 

			Antes de ligar o aparelho de som novamente, a alegria acaba, seus pais chegam do mercado. 

			— Natália: Tia, a senhora demorou. 

			— Cláudia: Demorei um pouco, tinha uma fila enorme, por isso acabou atrasando, mas você pode fazer um favor para mim? 

			— Natália: Sim, tia. 

			— Cláudia: Me ajude na cozinha, eu vou preparar a carne e você prepara as verduras. 

			— Natália: Beleza, tia. 

			 Lucas inicia uma conversa com seu pai na sala. 

			— Lucas: Pai, estou achando legal que a Natália vai passar o Natal e o Ano-Novo com a gente. 

			— Henrique: Eu também acho legal, aliás filho, eu preciso falar um assunto com você. 

			— Lucas: Pode falar pai. 

			— Henrique: Eu prefiro que seja em outro lugar, vamos para o meu quarto para conversarmos. 

			Renan e seus convidados saboreiam o delicioso jantar. 

			— Renan: Carla, o que você achou da comida? 

			— Carla: Renan, a comida está deliciosa. 

			— Renan: Que bom que você gostou. 

			Viviane e Larissa elogiam a comida. 

			— Viviane: Renan, você cozinha muito bem. 

			— Renan: Obrigado Viviane. 

			— Larissa: Verdade, eu não sou de concordar com a minha irmã, mas desta vez tenho que admitir, o jantar está uma delícia. 

			Vinícius fica com ciúmes por não ter recebido nenhum elogio. 

			— Vinícius: E você não vai me elogiar, Larissa? 

			— Larissa: Elogiar o quê? 

			— Vinícius: Minha linda, eu que ajudei o Renan a preparar este banquete. 

			— Larissa: Piá, vê se me esquece. 

			— Vinícius: Renan, o que você acha de nós todos assistirmos um filme? 

			— Renan: Concordo, Vinícius. Eu tenho alguns filmes, mas vou deixar as convidadas escolherem. 

			Carla e suas irmãs acabam escolhendo um filme de comédia romântica. 

			Henrique pergunta para o seu filho sobre o que ele sente por Natália. 

			— Henrique: Filho, o que você sente por Natália? 

			Lucas fica surpreso com a pergunta do seu pai, porém tenta se esquivar. 

			— Lucas: Pai, eu não estou acreditando que você me chamou aqui para saber o que eu sinto pela Natália! 

			— Henrique: Você não respondeu, o que você sente pela Natália? 

			— Lucas: Eu sinto somente um carinho por ela, aliás, ela é minha prima e nós temos muita afinidade, algo mais? 

			— Henrique: Filho, eu não estou querendo brigar com você, eu quero somente te ajudar. 

			Lucas: Me ajudar? Não estou entendendo, no que você quer me ajudar? 

			— Henrique: Eu percebi que você está apaixonado por ela. 

			— Lucas: Pai, você está vendo coisas. 

			— Henrique: Filho, eu não sou contra, caso você queira namorar com ela. 

			Lucas fica impressionado com o que seu pai disse e acaba assumindo o que sente por Natália. 

			— Lucas: Valeu pai, fico feliz em saber que posso contar com você, eu amo a Naty. 

			Henrique abraça seu filho. 

			— Henrique: Filho, deixa eu te dar um abraço, você é muito importante para mim, e quero que saiba que eu sempre estarei ao seu lado. 

			— Lucas: Pai, fico feliz. 

			— Henrique: Vamos jantar filho, em outra ocasião nós continuaremos esta conversa. 

			— Lucas: Tudo bem. 

			Renan abraça cada um dos seus convidados e deseja um feliz Natal. Carla dá a ideia de tirar algumas fotos antes de irem embora. Todos aceitam e começa a sessão de fotos. 

			Natália recebe um Feliz Natal e um abraço dos seus tios. Logo após o abraço, eles se despedem da sobrinha e vão dormir. 

			— Cláudia: Boa noite, Naty. 

			— Natália: Boa noite. 

			— Henrique: Boa noite, Naty. 

			— Natália: Boa noite. 

			Depois que seus tios sobem para o quarto, Lucas e Natália ficam novamente a sós. Lucas olha fixamente para sua prima e abraça de uma forma intensa. 

			— Lucas: Feliz Natal, Naty. 

			— Natália: Feliz Natal. 

			Natália fica toda derretida com o abraço do seu primo. 

			Lucas começa a subir a escada para ir ao seu quarto, mas retorna e dá um recado para sua prima: 

			— Lucas: Naty, eu tenho uma coisa para te dizer. 

			Natália fica com uma cara de assustada, o que Lucas queria falar de tão importante naquele momento? 

			Durante a sessão de fotos, Carla faz um pedido para Renan: 

			— Carla: Renan, eu quero tirar uma foto com você. 

			— Renan: Carla, eu já tirei várias fotos com você. 

			— Carla: Mas eu não tirei nenhuma foto somente com você, em todas as fotos ou estavam minhas irmãs ou o Vinícius. 

			— Renan: Deixa para outro dia, eu estou cansado. 

			— Carla: Só uma foto, Renan. 

			Renan aceita tirar uma foto com Carla, ele não quer chateá-la. 

			Viviane tira uma foto de sua irmã com Renan, Carla faz pose com uma mão na cintura e Renan colocando a mão no ombro dela. Carla fica toda contente com esta foto e agradece a Renan: 

			— Carla: Boa noite, Renan. Esta noite foi muito especial, vou lembrar sempre deste dia. 

			Renan olha fixamente para Carla, ele está cada vez mais fascinado pela guria. 

			— Renan: Boa noite, Carla, o prazer foi meu em recebê-la, você é uma guria incrível. 

			Carla e suas irmãs se despendem de Vinícius, que aproveita o momento para paquerar Larissa. 

			— Vinícius: Boa noite, Larissa, da próxima vez nós dois podemos tirar umas fotos a sós, conheço alguns locais bem inusitados. 

			Larissa olha com um olhar sedutor e responde: 

			— Larissa: Boa noite, Vinícius, eu não tenho interesse em conhecer esses locais inusitados com você. 

			Logo após as gurias irem, Vinícius comenta com Renan: 

			— Vinícius: Você viu como a Larissa olhou para mim? 

			— Renan: Sim, com desprezo e raiva. 

			— Vinícius: Não viaja Renan, ela está na minha. 

			— Renan: Na sua imaginação, que é muito fértil. Vinícius, não estou com vontade de me aprofundar neste assunto, vou dormir. 

			— Vinícius: Beleza, Renan, estou indo, boa noite. 

			Lucas fala para Natália algo que a surpreende: 

			— Lucas: Naty, eu só voltei para dizer que eu tinha esquecido de pedir uma coisa: boa noite e sonhe comigo. 

			 Natália sorri com o que Lucas disse. 

			— Natália: Boa noite, você é muito bobo. 

			— Lucas: Boa noite, Naty. 

			Lucas vai para o seu quarto e Naty fica mais alguns minutos sozinha, ela sorri com o que aconteceu. 

			Carla, Viviane e Larissa começam a dialogar no café da manhã sobre os acontecimentos na ceia de Natal na casa de Renan. Viviane inicia o assunto comentando sobre o jantar: 

			— Viviane: Carla, não sabia que o seu crush dominava o mundo da culinária. 

			Carla sorri com o elogio feito e responde: 

			— Carla: Eu também fiquei surpresa, estou o conhecendo pouco a pouco, com certeza posso afirmar que o Renan vai ser meu. 

			Viviane ironiza sua irmã, como de costume, seu passatempo favorito é ironizar, provocar, ela ama fazer suas irmãs perderem a paciência. 

			— Viviane: Você está muito confiante, você nunca saiu com ele. 

			Carla retruca sua irmã: 

			— Carla: Viviane, você não entende nada da arte da sedução, eu sei o que estou falando, Renan está aos poucos tendo uma forte atração por mim. 

			 Viviane redireciona o assunto para Larissa, uma tática que ela utiliza quando não consegue vencer nos argumentos. 

			— Viviane: Larissa, o Vinícius está cada vez mais apaixonado por você. 

			Larissa, com seu excelente bom humor, responde de forma ríspida: 

			— Larissa: Viviane, você precisa arrumar um namorado, quem sabe assim você procura um sentido na sua vida. 

			Viviane fica sem graça com a resposta ácida de sua irmã, ela tenta controlar a situação: 

			— Viviane: Calma Larissa, só estou brincando, você sabe que eu sou assim brincalhona. 

			Larissa responde brava, entretanto, um pouco mais controlada: 

			— Larissa: Viviane, às vezes você me tira do sério, toda hora com essas brincadeiras, tem hora que irrita. 

			— Viviane: Me desculpe, Larissa, este é o meu jeito de levar a vida com humor, às vezes eu posso até exagerar, mas sem nenhuma maldade. 

			Lucas acorda para tomar café, vai até a cozinha e pergunta para seus pais sobre a prima: 

			— Lucas: A Natália ainda está dormindo? 

			Sua mãe responde e faz uma crítica: 

			— Cláudia: A sua prima está dormindo, desde que ela chegou você não desgruda dela um segundo. 

			Lucas fica sem graça, mas tenta amenizar a situação para que não haja um desentendimento logo no início da manhã. 

			— Lucas: Calma mãe, eu só fiz uma pergunta, só estou sendo atencioso com ela. 

			Natália acorda para tomar café, cumprimenta seus tios e Lucas, que fica todo entusiasmado e faz um convite logo no café da manhã: 

			— Lucas: Natália, prepare suas malas, vou te levar para Puerto Iguazú1, vamos passar o fim de semana na Argentina. 

			Natália fica surpresa com a proposta, Lucas a convidando para passar o fim de semana juntos, somente os dois. 

			— Natália: Lucas, não estou entendendo. Você e eu em Puerto Iguazú? Eu não vou. 

			— Lucas: Vamos Naty, vai ser só um fim de semana. Eu já reservei um hotel, cada um vai ficar em um quarto. 

			Natália fica balançada, porém decide dar uma resposta definitiva até a hora do almoço. 

			— Natália: Vamos fazer assim, até a hora do almoço eu decido. 

			— Lucas: Tudo bem, Naty, mas pensa com carinho, tenho certeza que você vai gostar. 

				

			

			
				
					1	Puerto Iguazú cidade argentina vizinha de Foz do Iguaçu. 
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